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1. APRESENTAÇÃO 
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1. APRESENTAÇÃO 

A empresa MJ Engenharia, apresenta o Relatório de Andamento da Mobilização Social e 

Comunicação referente à Elaboração do Plano de Saneamento Básico (PMSB) do 

Município de Maceió/AL, conforme o objeto do Contrato nº 0017/2015, Processo 

Administrativo SEMPLA n° 1900.59365/2013 cuja ordem de serviço foi emitida em 

30/04/2015. 

A execução dos serviços deverá satisfazer o cumprimento de seis (06) etapas, agrupadas 

em duas fases, conforme indicado a seguir: 

FASE I – PLANEJAMENTO DO PROCESSO 

ETAPA 1: Programa de Trabalho e Elaboração do Plano Executivo de Mobilização 

Social e Comunicação 

FASE II – ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

ETAPA 2: Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico e de seus impactos nas 

condições de vida da população 

ETAPA 3: Prognósticos e alternativas para a universalização, Condicionantes, 

Diretrizes, Objetivos e Metas 

ETAPA 4: Concepção de programas, projetos e ações necessários para atingir os 

objetivos e as metas do PMSB e definição das ações para emergências e 

contingências 

ETAPA 5: Mecanismos e procedimentos de controle social e dos instrumentos para o 

monitoramento e avaliação sistemática da eficiência, eficácia e efetividade 

das ações programadas 

ETAPA 6: Relatório Final do PMSB 

Este relatório se refere ao Relatório de Andamento da Mobilização Social e 

Comunicação, em atendimento ao previsto na Fase I de Planejamento do Processo. 
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2. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
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2. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Este relatório de andamento tem como objetivo identificar as atividades em desenvolvimento 

a partir do Plano Executivo de Mobilização Social e Comunicação que integra a Fase I – 

Planejamento do Processo - Etapa 1. 

Por se tratar de um dos documentos de acompanhamento do contrato, foi estruturado de 

forma resumida com elementos que permitam avaliar o andamento dos serviços, resultados 

alcançados, cumprimento do cronograma e, se for o caso, sua atualização e pendências, 

buscando os ajustes e soluções conjuntas ao longo do trabalho para não afetar o resultado 

final. 
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3. ATIVIDADES PREVISTAS E REALIZADAS 
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3. ATIVIDADES PREVISTAS E REALIZADAS 

O quadro a seguir resume as atividades previstas nessa etapa com o respectivo público alvo 

e a situação de andamento. 

Etapa ESCOPO Público alvo Situação 

ATIVIDADES REALIZADAS 

FASE PRELIMINAR 

0 Emissão da ordem de serviço - Emitida em 30/04/2015 

FASE I - Planejamento do processo 

1 Fase de preparação -  

 
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 1 

Comitê executivo e de 
coordenação 

Realizada em 07/05/2015 

 
Visita de campo para mobilização 
visando a participação social na 
Oficina de Capacitação 

Comitê executivo e de 
coordenação, Conselheiros 
municipais, líderes comunitários, 
membros dos comitês de bacias 
hidrográficas 

Realizada em maio/2015 

 

Visita de campo para 
levantamento de informações 
referentes ao abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, 
resíduos sólidos e drenagem, este 
último visando ao cadastro 
simplificado 

- 
Realizada em 05 a 08/05/2015 e 
25 a 29/05/2015 

 
Oficina de Capacitação 

Conselheiros municipais, líderes 
comunitários, membros dos 
comitês de bacias hidrográficas 

Realizada em 28/05/2015 

 

Entrega - Plano Executivo de 
Mobilização Social e 
Comunicação 

- 
Entregue versão final revisada 
em 14/07/2015 

 
Relatório de acompanhamento 
Fase 1 

Comitê executivo e de 
coordenação 

Entrega até 04/08/2015 

PRÓXIMAS ATIVIDADES 

FASE II - Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico  

2 Fase de diagnóstico  

 
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 2 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Visita de campo para mobilização 
social com o objetivo de 
sensibilizar a população em 
relação a importância do Plano de 
Saneamento Básico, bem como 
comunicar e convidar para as 
Oficinas de Diagnóstico Rápido 
Participativo e demais eventos 

Representantes da população 
residente nas regiões 
administrativas e da sociedade 
civil organizada 

 

 

Visita de campo para diagnósticos 
referentes ao abastecimento de 
água, esgotamento sanitário, 
resíduos sólidos e drenagem, este 
último visando ao cadastro 
simplificado 

-  
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Etapa ESCOPO Público alvo Situação 

 

Oficina de Diagnóstico Rápido 
Participativo - Resíduos Sólidos 
(específica) 

Lideranças comunitárias, 
representantes das cooperativas 
de catadores de resíduos 
recicláveis; prestadores de 
serviço na área de resíduos 
sólidos; outros públicos com 
interesse no item 

 

 

Consulta Pública do Plano de 
Gerenciamento dos Resíduos 
Sólidos (específica) 

População em geral  

 

Oficinas de Diagnóstico Rápido 
Participativo - Saneamento básico 
(08 oficinas, uma em cada região 
administrativa, englobando as 
comunidades rurais) 

Representantes da população 
residente nas regiões 
administrativas e da sociedade 
civil organizada 

 

 

Reunião técnica de 
acompanhamento - Oficina do 
Diagnóstico da situação do 
saneamento básico 
(consolidação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Consulta pública do Diagnóstico 
da Situação do Saneamento 
Básico 

População em geral  

 
Relatório de acompanhamento 
Fase 2 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

3, 4 e 
5 

Fase de prognóstico, Fase de programas e ações e Fase de 
Mecanismos e procedimentos 

 

 
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 3, 4 e 5 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Reunião Técnica de 
acompanhamento - Oficina do 
Prognóstico e Alternativas de 
Saneamento Básico 
(Consolidação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Reunião Técnica de 
Acompanhamento - Oficina de 
Concepção dos Programas e 
Projetos (consolidação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Reunião Técnica de 
Acompanhamento – Oficina de 
Ações de Contingências e 
Emergências (consolidação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Reunião Técnica de 
Acompanhamento – Oficina de 
Mecanismos e Procedimentos de 
Controle Social (consolidação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Consulta Pública Prognóstico e 
Alternativas para a 
universalização dos serviços de 
Saneamento Básico 

População em geral  

 
Relatório de acompanhamento 
Fase 3,4 e 5 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

6 Fase de consolidação  

 

Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 6 – 
Oficina para elaboração do 
Relatório Final 

Comitê executivo e de 
coordenação 
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Etapa ESCOPO Público alvo Situação 

 
Oficina para elaboração do 
Relatório Final PMSB (avaliação) 

Comitê executivo e de 
coordenação 

 

 

Consulta Pública Final - 
Concepção dos Programas, 
Projetos; Ações para 
Contingências e Emergências – 
Mecanismos e Procedimentos de 
Controle Social em Saneamento 
Básico 

População em geral  

 

Entrega Produto P6 - Relatório 
Final do PMSB + Mobilização e 
Comunicação Social 

-  
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4. RELATO DAS ATIVIDADES REALIZADAS E RESULTADOS ALCANÇADOS 
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4. RELATO DAS ATIVIDADES REALIZADAS E RESULTADOS ALCANÇADOS 

Neste item é apresentado breve relato do andamento das atividades. As evidências e 
registros tais como lista de presença, veículos de mídia impressa e eletrônica utilizados 
nessa fase, entre outros, constam em anexo. 

4.1. Reunião Técnica - acompanhamento Fase 1 

A reunião foi realizada em 07 de maio de 2015, conforme ata e lista de presença 
apresentada no Anexo 1. 

4.2. Visita de campo para mobilização visando a participação social na Oficina de 
Capacitação 

Durante a fase de planejamento, foram realizadas algumas reuniões e feitos alguns 
encaminhamentos entre a equipe de mobilização da MJ Engenharia e Prefeitura Municipal 
de Maceió, no sentido de organizar os eventos previstos nesta fase e nas demais, tais 
como:  

 Encaminhamento de relação de lideranças comunitárias levantadas pela Prefeitura 
de Maceió (Anexo 1. Ata e Lista de Presença – reunião 07/05/2015 

 Anexo 2 e Figura 13) – conforme e-mail recebido da Prefeitura em 22 de maio de 
2015 (Figura 1). 

 Encaminhamento dos possíveis locais para realização das Oficinas de Diagnóstico 
Rápido Participativo – conforme e-mail recebido da Prefeitura Municipal em 22 de 
maio (Figura 2, Figura 3 e Figura 4). 

 Encaminhamento de e-mail e solicitação de agendamento de reunião para o dia 27 
de maio de 2015, entre a coordenação do Plano Executivo de Mobilização Social e a 
Secretaria Municipal de Comunicação Social de Maceió, no sentido de apresentar as 
peças gráficas produzidas para o processo de mobilização e comunicação social, 
materiais apresentados da Figura 5 a Figura 8. 

 Desenvolvimento de camiseta e crachás para a equipe de mobilização e equipe de 
levantamento de campo (Figura 10, Figura 11 e Figura 12). 
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Figura 1. E-mail recebido da Prefeitura com relação de bairros e lideranças comunitárias em 22 de 
maio. 

 

Figura 2. E-mail recebido da Prefeitura com relação de indicação de locais para a realização das 
Oficinas de Diagnóstico Rápido Participativo nas Regiões Administrativas de Maceió. 
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Figura 3. Indicação de possíveis espaços para a realização das Oficinas de Diagnóstico Rápido 
Participativo nas Regiões Administrativas (RA01 a RA04). 
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Figura 4. Indicação de possíveis espaços para a realização das Oficinas de Diagnóstico Rápido 

Participativo nas Regiões Administrativas (RA05 a RA08). 
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Figura 5. E-mail encaminhado à SECOM, para adiantamento da reunião realizada em 28 de maio.
 

 

 
Figura 6. Arte do folder apresentado à SECOM para avaliação. 
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Figura 7. Arte de Cartaz apresentada à SECOM para avaliação. 
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Figura 8. Arte de Banner apresentada à SECOM para avaliação. 
 

Figura 9. Arte de Banner apresentada à SECOM para avaliação. 
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Figura 10. Arte das camisetas de identificação das equipes de campo e de mobilização social.

 

 

 

Figura 11. Fotos das camisetas produzidas para o levantamento de campo. 
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Figura 12. Arte dos crachás para a equipe de mobilização e equipe de campo. 

 

4.3. Visita de campo para levantamento de informações referentes ao 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem, 
este último visando ao cadastro simplificado 

As visitas preliminares para levantamento de informações foram realizadas entre os dias 05 
e 08 de maio de 2015 (prévia) e 25 e 29 de maio de 2015. Apesar de essa atividade estar 
mais vinculada ao desenvolvimento do PMSB nos seus quatro eixos julgou-se pertinente 
apresentar neste primeiro Relatório de Andamento da Mobilização Social e Comunicação 
um relato das principais visitas (Anexo A e no Anexo B). 

4.4. Oficina de Capacitação 

Conforme estabelecido no Plano Executivo de Mobilização Social e Comunicação, no dia 28 
de maio de 2015, das 14 horas às 17 horas, ocorreu a Oficina de Capacitação em 
Mobilização Social (P1), realizada no Auditório da Secretaria Municipal de Finanças, 1º 
andar, localizado na Rua Pedro Monteiro, S/N, no Centro de Maceió. 

A atividade visou socializar o Plano de Trabalho do PMSB de Maceió e o Plano Executivo de 
Mobilização e Comunicação Social, com o objetivo de formar um grupo de multiplicadores e 
mobilizadores que de forma voluntária pudessem acompanhar ativamente todas as etapas 
do Plano de Mobilização e Comunicação Social e que contribuíssem para com as seguintes 
ações: 

 Divulgar o processo de construção do PMSB; 
 Inserir a questão do saneamento na pauta dos conselhos municipais e comitês de 

Bacias Hidrográficas existentes; 
 Identificar novos parceiros que possam apoiar o processo de construção do PMSB; 
 Fomentar a participação da comunidade em geral, em especial seus pares e 

colaboradores, no processo de construção do PMSB; 
 Ampliar a abrangência espacial das ações de Mobilização Social. 
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Na oficina foram apresentados conceitos norteadores e os objetivos do PMSB, bem como os 
conceitos de participação e mobilização social, orientações para a condução das atividades 
de mobilização, e esclarecimentos das metodologias que serão utilizadas nas oficinas 
previstas para cada uma das fases do PMSB. As apresentações utilizadas no evento 
compõem o Anexo 3 e o Anexo 4, deste documento. 

Por fim, foram coletadas contribuições, sugestões e recomendações sociais, em relação à 
condução do processo de mobilização, comunicação social e construção do PMSB. 

O evento contou com um protocolo de execução apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1. Protocolo de realização da Oficina de Capacitação em Mobilização e Comunicação Social. 

CAPACITAÇÃO MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

ETAPA PROCEDIMENTOS DE REALIZAÇÃO RESPONSÁVEL 

TEMPO DE 

DURAÇÃO 

(APROXIMADO) 

Credenciamento Recepção e assinatura lista de presença Jana 20 min 

Boas vindas e 

apresentação 

Abertura de boas-vindas e apresentação das 

equipes de trabalho do PMS. 

Sra. Ana 

Catariana PM 

(10 min) 20 min 

Sr. Orgel  

MJ (10 min) 

Dinâmica de apresentação dos participantes da 

Capacitação. 
Jana 20 min 

Nivelamento 

Apresentação em PowerPoint da importância da 

elaboração do Plano de Saneamento Básico. 

Principais conceitos sobre Saneamento Básico. 

Bruno 35 min 

Apresentação Plano 

Mobilização e 

Comunicação Social 

Principais conceitos, metodologia, cronograma. Jana 35 min 

Manifestações 
Abertura para questionamentos, dúvidas e 

sugestões 
Jana 30 min 

Avaliação e 

Fechamento 

Avaliação individual do evento, por meio de fichas 

distribuídas aos participantes. 

Convite para participação dos próximos eventos 

(oficinas e consultas públicas). 

Jana 20 min 

Total 03 horas 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da atividade foi a Educomunicação, que 
segundo o Caderno Metodológico do Ministério das Cidades, se caracteriza como um 
processo de construção coletiva, no qual a comunicação tem uma perspectiva educadora e 
os atores sociais envolvidos participam de forma ativa na elaboração e na escolha dos 
meios e instrumentos utilizados, atuando como emissores e receptores das informações. 



 

 Relatório de Andamento da Mobilização Social e Comunicação – revisão 0 
25 

Vale ressaltar que os critérios adotados para a definição dos líderes comunitários foram: 
levantamento dos presidentes das Associações Comunitárias existentes em cada um das 
RAs; ONGs com atuação na região, bem como a identificação de pessoas que exerçam 
algum tipo de liderança em sua comunidade, ou seja, que possuam engajamento em ações 
sociais estratégicas transformadoras da realidade local, que sejam capazes de influenciar e 
inspirar as pessoas para agirem. Assim sendo, a identificação das lideranças e 
representações, foram feitas com o apoio da Prefeitura Municipal, que forneceu listagens 
desses atores conforme pode ser verificado na  Figura 13 (relação de lideranças 
comunitárias) e  Anexo 2 (relação de movimentos populares). 

No que diz respeito a lista dos membros das comissões executivas e de coordenação, 
principal público da oficina, também foi fornecida pela Prefeitura, cuja listagem pode ser 
verificada na Figura 14 e na Figura 15. 

A listagem das lideranças comunitárias contatadas compõe a Figura 16, Figura 17 e Figura 
18. É importante ressaltar, que para este público também foi feito encaminhamento de e-
mail e contato telefônico. 

A mobilização do público alvo do evento foi feita com o apoio da Prefeitura, forneceu as 
relações de lideranças, fez a arte dos convites e oportunizou que estes fossem 
encaminhados por e-mail, bem como realizou junto com a MJ Engenharia, os contatos 
telefônicos para convidar e reforçar a importância dos convidados no evento. Estes contatos 
foram realizados em 25 de maio de 2015, conforme cópia do e-mail encaminhado ao público 
alvo (ver Anexo 5). 
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Figura 13. Relação de lideranças comunitárias por Regiões Administrativas do Município de Maceió, fornecida pela Prefeitura Municipal de Maceió. 
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Figura 14. Relação de membros da comissão de coordenação do PMSB de Maceió.
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Figura 15. Relação de membros da comissão de execução do PMSB de Maceió. 
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Figura 16. Relação de lideranças convidas para a oficina de capacitação, Regiões Administrativas 01 e 02.
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Figura 17. Relação de lideranças convidas para a oficina de capacitação, Regiões Administrativas 03, 04 e 05. 
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Figura 18. Relação de lideranças convidas para a oficina de capacitação, Regiões Administrativas 06, 07 e 08.
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Na Figura 19, pode ser verificado o convite encaminhado por e-mail ao público alvo do 
evento, já a Figura 21 e Figura 20, apresentam os modelos de avaliação e lista presença 
utilizados na oficina.  

 
Figura 19. Convite encaminhado por e-mail ao público alvo do evento. 
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Figura 20. Modelo da lista de presença adotada para registro do evento. 
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Figura 21. Modelo de formulário de avalição utilizado no evento. 
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O evento contou com a participação de 15 pessoas, sendo a sua maioria formada por 
membros das comissões de coordenação e executiva. Como representantes das 
comunidades houve somente uma presença, liderança representando o bairro Barro Duro, 
da Região Administrava 05, ver Anexo 6. 

Em termos de avaliação o evento teve boa avaliação, tendo em vista a avalição alcançada 
na maioria dos indicadores analisados. O processamento das avalições foi feito utilizando-se 
do Software de Pesquisa Sphinx, ferramenta utilizada para a análise de dados quantitativos 
(Sphinx Léxica) e qualitativos (Sphinx Survey). Neste sentido, utilizou-se o Sphinx Survey, 
que permitiu a definição do questionário de avalição aplicado, bem como a coleta de 
respostas, preparação e estatísticas dos dados, apresentados. 

No que concerne ao indicador divulgação do evento, mais da metade dos participantes 
avaliaram como bom ou excelente (Figura 22).  

No que diz respeito a programação e a organização da oficina, as avalições foram muito 
positivas, considerada como boa ou ótima para mais de 70% dos participantes, conforme 
pode ser verificado na Figura 23 e Figura 24, respectivamente. 

Com relação aos temas abordos, 57,1%, avaliaram excelente, e o conhecimento dos 
palestrantes sobre os temas foi considerado como também como excelente para mais de 
um terço dos respondentes (Figura 25 e Figura 26). 

De modo geral, as adequações das instalações onde foi realizada a Oficina foram avaliadas 
como boa para 35,7% e como excelente para pouco mais de 40% dos participantes (Figura 
27).  

  
 

Figura 22. Resultados da avaliação sobre a divulgação do evento. 
 

Divulgação do Evento

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

0 0,0% 

1 7,1% 

5 35,7% 

4 28,6% 

4 28,6% 

0 0,0% 

14 100% 
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Figura 23. Resultados da avaliação sobre a programação do evento. 
 

 
 

Figura 24. Resultados da avaliação sobre a organização do evento. 
 

 
 

Figura 25. Resultados da avaliação sobre os temas abordados no evento. 
 

Programação do Evento

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

0 0,0% 

0 0,0% 

2 14,3% 

10 71,4% 

2 14,3% 

0 0,0% 

14 100% 

Organização do Evento

Non réponse

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

1 7,1% 

0 0,0% 

0 0,0% 

3 21,4% 

7 50,0% 

3 21,4% 

0 0,0% 

14 100% 

Tema(s) abordado(s)

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

0 0,0% 

0 0,0% 

1 7,1% 

5 35,7% 

8 57,1% 

0 0,0% 

14 100% 
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Figura 26. Resultados da avaliação sobre o conhecimento dos ministrantes em relação aos temas 
abordados no evento. 

 

 
 

Figura 27. Resultados da avaliação sobre as adequações das instalações onde foi realizado o evento.
 

Dentre as sugestões e comentários realizados pelos participantes, tem-se: 

 Marcar a reunião com maior antecedência; 
 Participação de mais líderes comunitários, escolas municipais e particulares, maior 

participação da comunidade; 
 Falta de comprometimento dos órgãos participantes; 
 Muito texto nos slides e falta de uma dinâmica que envolvesse os participantes. 

As Figura 28 e Figura 29 compõem o registro fotográfico do evento. 

Conhecimento ministrante(s)em relação te

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

0 0,0% 

0 0,0% 

0 0,0% 

5 35,7% 

9 64,3% 

0 0,0% 

14 100% 

Adequação das instalações à realização d

Péssimo

Fraco

Médio

Bom

Excelente

Não se aplica

TOTAL OBS.

Nb. cit. Fréq.

0 0,0% 

0 0,0% 

3 21,4% 

5 35,7% 

6 42,9% 

0 0,0% 

14 100% 
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Figura 28. Registro fotográfico da Oficina de Capacitação em Mobilização Social – A. 
 

 
 

Figura 29. Registro fotográfico da Oficina de Capacitação em Mobilização Social- B. 
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4.5. Entrega - Plano Executivo de Mobilização Social e Comunicação 

O Plano Executivo de Mobilização Social e Comunicação foi entregue em sua versão final 
no dia 14 de julho de 2014, já de acordo com os comentários emitidos pelo cliente através 
de notas técnicas. 

4.6. Relatório de acompanhamento Fase 1 

Consiste no presente relatório que apresenta evidências das atividades realizadas, 
conforme descrito anteriormente, 

Apresenta-se também outros elementos de comunicação como: 

- release referente à criação do site www.pmsbmaceio.com.br (Anexo 7); 

- notícias veiculadas sobre a faze inicial do PMSB (Anexo 8). 
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5. CRONOGRAMA PREVISTO E REALIZADO 
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5. CRONOGRAMA PREVISTO E REALIZADO 

O cronograma dos serviços está apresentado a seguir. 

Observa-se que, de acordo com o TR, os serviços tiveram início efetivo em 05/05/2015, ou 
seja, no 5º dia a partir Ordem de Serviço que foi assinada em 30/04/2014. 

As atividades realizadas estão indicadas em azul. 

Etapa ESCOPO Público alvo 

Mês 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

ATIVIDADES REALIZADAS 

FASE PRELIMINAR 

0 
Emissão da ordem de 
serviço 

    

FASE I - Planejamento do processo 

1 Fase de preparação                           

  
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 1 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

                        

  

Oficina de Capacitação 

Conselheiros 
municipais, 
líderes 
comunitários, 
membros dos 
comitês de 
bacias 
hidrográficas 

                      
 

  

Entrega - Plano Executivo de 
Mobilização Social e 
Comunicação  

                          

  

Relatório de acompanhamento 
Fase 1 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

                        

PRÓXIMAS ATIVIDADES 

FASE II - Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

2 Fase de diagnóstico                           

  
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 2 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 
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Etapa ESCOPO Público alvo 

Mês 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

  

Oficina de Diagnóstico Rápido 
Participativo - Resíduos 
Sólidos (específica) 

Lideranças 
comunitárias, 
representantes 
das 
cooperativas de 
catadores de 
resíduos 
recicláveis; 
prestadores de 
serviço na área 
de resíduos 
sólidos; outros 
públicos com 
interesse no 
item 

    

  

Consulta pública do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (específica) 

População em 
geral 

    

  

Oficinas de Diagnóstico 
Rápido Participativo – 
Saneamento Básico - (08 
oficinas, uma em cada região 
administrativa, englobando as 
comunidades rurais) 

Representantes 
da população 
residente nas 
regiões 
administrativas 
e da sociedade 
civil organizada 

    

  

Reunião técnica de 
acompanhamento - Oficina do 
Diagnóstico da situação do 
saneamento básico 
(consolidação) 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

    

  

Consulta pública do 
Diagnóstico da Situação do 
Saneamento Básico 

População em 
geral 

  

  

Relatório de acompanhamento 
Fase 2 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

  

3, 4 e 5 

Fase de prognóstico; Fase de programas, 
projetos e ações para contingências e 
emergências; Fase de Mecanismos e 
procedimentos de controle social 

                        

  
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 3, 4 e 
5 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

                        

  

Reunião Técnica de 
acompanhamento – Oficina do 
Prognóstico e Alternativas 
para a universalização dos 
serviços de saneamento 
básico (consolidação) 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

    

  

Reunião Técnica de 
acompanhamento – Oficina de 
Concepção dos Programas e 
Projetos (consolidação) 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

    

  

Reunião Técnica de 
acompanhamento – Oficina de 
Ações de Contingências e 
Emergências (consolidação) 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 
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Etapa ESCOPO Público alvo 

Mês 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

 

Reunião Técnica de 
acompanhamento – Oficina de 
Mecanismos e Procedimentos 
de Controle Social 
(consolidação) 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

     

  

Consulta Pública - Prognóstico 
e Alternativas para a 
universalização dos serviços 
de saneamento básico 

População em 
geral 

          

  

Relatório de acompanhamento 
Fase 3,4 e 5 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

6 Fase de consolidação                         

  
Reunião Técnica - 
acompanhamento Fase 6 

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

                        

  

Reunião Técnica – Oficina 
para elaboração do Relatório 
Final  

Comitê 
executivo e de 
coordenação 

          

  

Consulta Pública Final – 
Concepção dos Programas 
Projetos, Ações para 
Contingências e Emergências, 
e Mecanismos de Controle 
Social em Saneamento Básico 

População em 
geral 

          

  

Entrega Produto P6 - Relatório 
Final do PMSB + Mobilização 
e Comunicação Social 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cumprimento das diretrizes expostas no Plano Executivo de Mobilização Social e 

Comunicação do PMSB de Maceió é necessário para garantir e registrar uma ativa 

participação da sociedade no processo e uma efetiva melhoria na gestão do saneamento 

básico do município. 
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7. ANEXOS 
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7. ANEXOS 

Anexo 1. Ata e Lista de Presença – reunião 07/05/2015 

Anexo 2. Relação de Movimentos Populares 

Anexo 3. Apresentação Conceituação Saneamento Básico 

Anexo 4. Apresentação Mobilização e Comunicação Social 

Anexo 5. E-mail Convite Oficina de Capacitação 

Anexo 6. Lista de Presença da Oficina de Capacitação em Mobilização Social 

Anexo 7 - Release referente à criação do site 

Anexo 8 - Notícias veiculadas sobre a fase inicial do PMSB 

Anexo A – Relato visita de campo 

Anexo B – Relato visita de campo 

  



 
 

 

Rua Voluntário da Pátria, nº 102, Centro – Maceió/AL CEP 57.020-460  1 
TELEFONES: (82) 3315.7308 

Ata da 1ª Reunião do Plano de Saneamento de Maceió realizada dia 7 de maio de 2015. 

 

1) Foi aberta a reunião com a fala do Sr. Secretário explanando sobre a importância da 

participação dos membros dos comitês na construção do PMSB de Maceió. 

Falou também da inserção deste projeto numa lista de prioridades elencadas pelo Executivo 

Municipal que devem ser monitoradas com maior rigor para que sua efetividade seja dada 

dentro do cronograma previsto de forma que as ações produtos/sugestões colocadas nele sejam 

implementadas no próximo exercício já que assim a Lei de Saneamento n°11.445/07 discorre, 

por fim, pediu que todos os presentes se apresentassem. 

 

2) Catarina fez um resumo da pauta desta reunião bem como apresentou quais as 

atribuições dos membros nomeados para os comitês, para a construção de produtos consistentes 

e factíveis: “sonhar e projetar o que for possível para garantir uma melhor condição de 

Saneamento para Maceió”. Ver apresentação anexa. 

Tácio (GEO PROCESSAMENTO/SEMPLA) fez o seguinte comentário: “Discutir junto a 

Caixa e a própria Administração a possibilidade de agregar a Elaboração do PMSB a inserção 

de um plano de Saneamento Ambiental”. 

 

3) Empresa MJ Engenharia inicia sua apresentação sobre o plano de trabalho que será 

aplicado, paralelo ao processo de Mobilização Social e Comunicação, para análise e possíveis 

suplementações, com o objetivo de validá-lo para então dar início ao processo de construção do 

PMSB seguindo o estabelecido no T.R. aprovado pelo Ministério das Cidades, baseado na lei 

n° 11.445/07 e 12.305/10 além das Diretrizes de Construção do PMSB/2011. 

 

4) Foi anunciado a 1ª capacitação para o período de 25 a 29 de maio de 2015. 

 

5) Juntar todo o material referente ao PMSB e dividir com os membros: 

 

5.1 – Termo de Referência; 

5.2 – Plano de Mobilização; 

5.3 – Portarias de nomeações dos comitês e alterações; 

5.4 – Contrato de Empreitadas 017/15 da MJ; 

5.5 – Ordem de Serviço; 

5.6 – Atas de reuniões: Enfatizar as novas ações (caso ocorram). Diretrizes e decisões a 

serem adotados; 

5.7 – Apresentações de Catarina e MJ Engenharia. 

 

 

6) Marcar com urgência uma visita aos órgãos que faltaram à reunião para cobrar a 

participação de cada um deles e pontuar a importância da participação para evolução dos 

trabalhos. Em especial a CASAL, MPE/MPF, Câmara e SEMPMA 

 

7) Ficou agendada o 1° Encontro com os membros do Comitê Executivo para o dia 19 de 

maio de 2015, às 9:00, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Habitação 

Popular e Saneamento, para apresentação do dever de casa de cada membro, que será 

protocolado pela MJ Engenharia, sobre os elementos e informações necessárias a 



 
 

 

Rua Voluntário da Pátria, nº 102, Centro – Maceió/AL CEP 57.020-460  2 
TELEFONES: (82) 3315.7308 

continuidade do processo, bem como sobre as demais atribuições de cada um para a 

evolução dos trabalhos. 

 

8) Faz parte desta Ata a lista de freqüência assinada pelos participantes. 



























































































PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE 
MACEIÓ/AL



O QUE É SANEAMENTO BÁSICO?

Abastecimento 
de Água

Esgotamento 
Sanitário

Limpeza Urbana e 
Manejo dos 

Resíduos Sólidos

Drenagem Urbana
e Manejo das 
Águas Pluviais



ABASTECIMENTO DE ÁGUA
• Contempla os serviços de:

• Captação;
• Transporte;
• Tratamento;
• Distribuição;
• Avaliação (quantitativa e qualitativa).



ESGOTAMENTO SANITÁRIO
• Contempla os serviços de:

• Coleta;
• Transporte;
• Tratamento;
• Destinação final;
• Monitoramento (qualidade das águas e possíveis falhas).



DRENAGEM URBANA E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS

• Contempla os serviços de:
• Planejamento urbano:

• Identificação de áreas vulneráveis;
• Direcionamento da expansão urbana;

• Infraestrutura de drenagem
• Coleta de águas de chuva;
• Transporte;
• Destinação final;
• Monitoramento (quantidade de água pluvial que escoa).

• Manutenção da drenagem natural, bem como das estruturas construídas.



LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

• Contempla os serviços de:
• Varrição, coleta de podas e limpeza de feiras e eventos públicos;
• Coleta de resíduos domésticos:

• Coleta seletiva:
• Triagem:

• Venda para reciclagem;
• Compostagem.

• Coleta de resíduos de saúde;
• Tratamento;
• Destinação final;
• Transporte;
• Fiscalização do manejo de resíduos industriais.

• Incentivo à logística reversa (Lâmpadas fluorescentes, agrotóxicos, 
pneus, óleos lubrificantes, produtos eletrônicos, pilhas e baterias.



O QUE É SANEAMENTO AMBIENTAL?

Abastecimento de Água

Esgotamento Sanitário
Drenagem Urbana e 

Manejo das Águas Pluviais

Limpeza Urbana e 
Manejo dos Resíduos Sólidos

Controle de Vetores 
de Doenças

Disciplina de Uso e 
Ocupação do Solo

SANEAMENTO BÁSICO



QUAL A FINALIDADE DO PLANO DE 
SANEAMENTO BÁSICO?

Identificar os problemas atuais e
futuros;

Sugerir soluções para os problemas
existentes;

Criar programas e atividades para
resolver estes problemas;

Elaborar o documento final do
Plano e a Lei que irá orientar os
governantes.



LEIS DO SANEAMENTO BÁSICO
Lei nº 11.445/2007 - Lei de Saneamento Básico.

• Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico;

• Prevê a elaboração do Plano de Saneamento Básico como pré-requisito 
para a validade de contratos, que tenham por objetivo a prestação de 
serviços de saneamento.

Lei 12.305 /2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos.

• Elaboração de Planos de Resíduos é condição para a aquisição de 
recursos federais para projetos envolvendo os serviços de Limpeza 
Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos.



51,4% da população brasileira não possui coleta de esgoto (SNIS 2013).
O Brasil é o 9° colocado no ranking mundial “da vergonha” com  13 milhões de habitantes sem acesso a banheiro 

(OMS/UNICEF).

O OBJETO QUE REPRESENTA A CIVILIZAÇÃO E O PROGRESSO NÃO É
O LIVRO, O TELEFONE, A INTERNET OU A BOMBA ATÔMICA. É A
PRIVADA!

Mario Vargas Llosa –“O Cheiro da Pobreza”



Saúde
7 crianças morrem todos os dias no País,
vítimas de diarréia, e mais de 700 mil
pessoas são internadas a cada ano nos
hospitais públicos de consequência da
falta de coleta e tratamento de esgotos
(DATASUS);

Educação
Crianças sem acesso ao Saneamento apresentam
maior probabilidade de desenvolver doenças
que, quando severas, podem afetar o
desenvolvimento cerebral e, consequentemente,
sua capacidade de aprendizagem .

Trabalho
217 mil trabalhadores precisam se afastar de suas
atividades todos os anos devido a problemas
gastrointestinais ligados a falta de saneamento;

11% das faltas do trabalhador estão relacionadas
ao mesmo problema.

Economia
18% é a valorização econômica média que
dos imóveis que passam a ter acesso
universal aos serviços de saneamento.

IMPACTOS

POR QUE UM PLANO?



POR QUE UM PLANO?
Doenças Ligadas a Falhas nos serviços de Saneamento

• Ligados ao abastecimento de água: 
• Diarreias infecciosa; 
• hepatite A;
• cólera ou outras doenças que possam ser de veiculação hídrica.

• Ligados ao esgotamento sanitário: 
• Parasitoses; 
• hepatite A;
• disenteria ou outras doenças associadas ao contato com esgotos.

• Ligados à gestão de resíduos sólidos: 
• Leptospirose;
• febre tifóide;
• ancilostomose;
• amebíases ou outras doenças relacionadas a agentes biológicos que fazem os resíduos como sua fonte de alimento e abrigo.

• Ligados a drenagem urbana: 
• Leptospirose;
• febre tifóide;
• Cólera;
• hepatites ou outras doenças relacionadas a inundações ou alagamentos.





QUEM ESTÁ ENVOLVIDO NO 
PROCESSO DE ELABORAÇÃO?

Realização: Execução:

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO



O PLANO DE SANEAMENTO 
Processo Licitatório: nº 15/2014

Contrato: nº 17/2015

Contratante: Prefeitura Municipal de Maceió através da
Secretaria Municipal de Habitação Popular e
Saneamento

Contratada: MJ Engenharia e Consultoria Ltda.

Início: 7 de maio de 2015

Encerramento: Maio/2016



ETAPAS DO PLANO

ETAPA 1 
Programa de Trabalho e 
Elaboração do Plano de 

mobilização social

ETAPA 2 
Elaboração do diagnóstico 

da Situação do saneamento 
Básico

ETAPA 3
Prognóstico e Alternativas para a 
universalização, Condicionantes, 

Diretrizes, Objetivos e Metas

ETAPA 4
Concepção de  

Programas, 
Projetos e Ações

ETAPA 5
Mecanismos e 

Procedimentos de 
Controle Social

ETAPA 6 
Elaboração da versão final do 

plano municipal de saneamento 
básico



ETAPAS DO PLANO

Etapa – 1 - Programa De Trabalho Plano De Mobilização Social;

Etapa – 1.1 - Visitas Técnicas e Levantamento de Dados;

Etapa – 2 – Diagnósticos;

Etapa - 3 – Prognósticos;

Etapa – 4 - Programas, Projetos e Ações;

Etapa – 5 - Mecanismos e Procedimento de Controle Social;

Etapa – 6 - Relatório Final.



DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS 
DE SANEAMENTO



DIAGNÓSTICO DOS 
SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO

PRESTAÇÃO 
DOS SERVIÇOS

DESCRIÇÃO DO 
SISTEMA

GESTÃO   
OPERACIONAL

ANÁLISE CRÍTICA

CARACTERIZAÇÃO 
GERAL DO MUNICÍPIO

Aspectos físicos
Situação 

Socioeconômica

Caracterização 
do meio biótico

Infraestrutura 
Municipal

DIAGNÓSTICO



• Aspectos Físicos:

• Hidrologia (Lagos, rios, córregos etc);
• Geologia (Estudo do subsolo – Rochas);
• Litologia (Estudo dos sólos)
• Clima;
• Geomorfologia (Relevo – altitude);

• Situação Socioeconômica:

• Indicadores sociais (distribuição de renda, pirâmide etária, IDH 
etc);

• Indicadores Econômicos (PIB, distribuição do PIB por 
atividades, por região etc);

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO 
MUNICÍPIO



• Meio Biótico:

• Flora (Vegetação);
• Fauna (animais);
• Biomas 

• Situação Socioeconômica:

• Indicadores sociais (distribuição de renda, pirâmide etária, IDH 
etc);

• Indicadores Econômicos (PIB, distribuição do PIB por 
atividades, por região etc);

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO 
MUNICÍPIO



• Prestação dos serviços:

• Quem são os prestadores;

• Quais serviços são prestados;

• Qual a abrangência destes.

• Descrição dos sistemas:

• Descrição detalhadas dos sistemas de saneamento;

• Estruturas físicas;

• Maquinários;

• Instalações.

DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO



• Gestão operacional:

• Ferramentas de Gestão;

• Indicadores;

• Sustentabilidade da Gestão.

• Análise crítica:

• Avaliação técnica resumida da atual situação dos serviços de 
saneamento.

DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO



A IMPORTÂNCIA DA 
REVISÃO DO PLANO A CADA 04 ANOS

É importante salientar que o processo de revisão é
imprescindível para que se dê continuidade na
melhoria da qualidade sanitária e ambiental do
município. O planejamento é um processo dinâmico
e cíclico, o qual deve estar em constante atualização,
visando atender os anseios de todos os atores e
buscando novas tecnologias para atender as
demandas com qualidade e satisfação dos usuários.



Obrigado!



PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE 
MACEIÓ/AL



Melhor do que chamar os outros para viabilizar o “nosso” 
sonho, é construir um sonho que possa ser de todos.

(Rede de Mobilização Social – RMS)



• Socializar o Plano de Executivo de Mobilização e Comunicação Social.

• Formar um grupo de multiplicadores (voluntários) para
acompanhamento das etapas do PMCS e PMSB.

• Identificar novos parceiros – apoio ao processo de construção do
PMSB.

• Fomentar a participação da comunidade.

• Ampliar a abrangência espacial das ações de Mobilização.

Evento de Capacitação





MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL



“A mobilização social é a reunião de sujeitos que definem objetivos e compartilham
sentimentos, conhecimentos e RESPONSABILIDADES para a transformação de uma dada
realidade, movidos por um acordo em relação a determinada causa de interesse público.”

(HENRIQUES, 2004)

“A mobilização ocorre quando um grupo de pessoas, uma comunidade, uma sociedade
decide e age com um objetivo comum, buscando, cotidianamente, os resultados
desejados por todos. Mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de um propósito
comum, sob uma interpretação e um sentido também compartilhados. (...) A mobilização
não se confunde com propaganda ou divulgação, mas exige ações de comunicação no seu
sentido amplo, enquanto processo de compartilhamento de discurso, visões e
informações.”

(TORO e WERNECK, 2004)

Mobilização Social



Ato de convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum,
compartilhando interpretações e sentido, com o objetivo de transformar
determinados processos, cenários ou ações.

Bernardo Toro e Nísia Werneck



• Compartilhar interpretações e sentidos;
• Compartilhar responsabilidades;
• Reconhecer o outro (representações institucionalizadas ou 

reconhecidas pela comunidade);
• Trabalhar em grupo, mas entender a importância da unidade, 

para resolver problemas complicados (saber ouvir);
• Atuar com propósito, estar focado. 

Pra onde iremos? 

Qual é o nosso sonho? 



Comunicação

PAPEL DA COMUNICAÇÃO

“(...)gerar e manter vínculos entre os movimentos e seus públicos, por
meio do reconhecimento da existência e importância de cada um e do
compartilhamento de sentidos e valores.”

(Henriques, 2002)

(...) A mobilização não se confunde com propaganda ou divulgação,
mas exige ações de comunicação no seu sentido amplo, enquanto
processo de compartilhamento de discurso, visões e informações.”

(TORO e WERNECK, 2004)



O que se pretende com a mobilização social no contexto do 
PMSB  

• Garantir que as entidades da sociedade civil, os usuários dos serviços e
toda a população do Município conheçam e participem do processo de
elaboração do PMSB:

 Colaborando com informações, estudos e dados;

 Indicando os principais problemas, sugestões e ;

 Avaliando se os documentos apresentados ao longo do processo de
elaboração do Plano refletem a realidade vivenciada no Município
e as preocupações de seus habitantes e

 Avaliando se as soluções e metas apresentadas no PMSB são
viáveis.



Participação Social

• Do ponto de vista sociológico - adesão dos indivíduos na organização da
sociedade – remete a coesão (harmonia) e à mudança social.

• Do ponto de vista politico - democratização ou participação ampla dos
cidadãos nos processos decisórios em uma dada sociedade. Representa
a consolidação do pensamento social, por meio de um processo
histórico.



Objetivos da Participação Social

• Garantir que as entidades da sociedade civil, os usuários dos serviços de
saneamento e toda a população do Município conheçam e participem
do processo de elaboração do PMSB:

 Colaborando com informações, estudos e dados;

 Indicando os principais problemas, sugestões e ;

 Avaliando se os documentos apresentados ao longo do processo de
elaboração do Plano refletem a realidade vivenciada no Município
e as preocupações de seus habitantes e

 Avaliando se as soluções e metas apresentadas no PMSB são
viáveis.



• Informar a população de Maceió a elaboração do PMSB;

• Acompanhar continuamente o processo de elaboração do PMSB;

• Articular, incentivar e motivar grupos de interesse;

• Estimular as pessoas a participarem;

• Apoiar no levantamento de informações sobre a situação atual do
saneamento básico no Município.

O que se espera desse grupo:



PLANO DE TRABALHO EXECUTIVO DA MOBILIZAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO SOCIAL







Etapas da Mobilização Social 
Metodologia das Oficinas e Consultas Públicas





Considera o saber e a experiência e potencialidades da comunidade.

É um processo onde os atores locais se reúnem para refletir sobre a
realidade de seu “território”, dialogar, explicitar conflitos, percepções,
aprofundar conhecimentos e construir soluções/alternativas pactuadas.

Trabalho colaborativo com atuação articulada dos diferentes atores, é uma
multiplicidade de papéis e responsabilidades, da sociedade civil e pública.
Não há sobreposição, mas articulação de papéis, pensados a partir de uma
atuação conjunta na busca de soluções para os problemas identificados –
SANEAMENTO BÁSICO.

Modelo Colaborativo



Fazer a mediação do processo de elaboração do
PMSB – ser a facilitadora.



Conjunto de técnicas e 
ferramentas que permite 

que as comunidades 
façam seu próprio 

diagnóstico –
autogerenciamento, 

planejamento e 
desenvolvimento.

DIAGNÓSTICO RAPIDO PARTICIPATIVO (DRP)

Problemas

Causas

Soluções



 Construir conhecimento sobre os serviços que compõem o Saneamento
Básico em cada RA.

 Identificar as percepções a respeito do saneamento básico e suas
articulações com a saúde, educação, cultura e aspectos econômicos e
sociais de cada RA.

 Reconhecer os problemas e demandas relacionadas ao saneamento nas
RAs.

 Sistematizar as alternativas e propostas de solução para os problemas
identificados.

Objetivos do DRP



 formação de grupos de interesse comum (localização na RA –
bairros/comunidade.

 Discussão em grupo e registrar no mapa de cada localidade
(com etiquetas coloridas) os principais problemas relacionados
aos 4 eixos de saneamento.

 Definição de um representante que apresentará o mapa
construído pelo grupo.

Técnica – Adaptação Biomapa





 
 

Etiqueta para marcação de 
pontos nos mapas

Tarjetas para detalhamento do 
problema





Método DELPHI (Adler e Ziglio, 1996)

Processo estruturado para de recolha e síntese de conhecimentos de um
grupo de especialistas por meio de um conjunto de questionamentos
acompanhados de feedback organizado de opiniões.

Prognóstico e Alternativas 
Concepção dos Programas, Projetos

Mecanismos e Procedimentos de Controle Social do eixo Resíduos Sólidos



QUESTIONAMENTOS

 Alternativas de intervenção para cada eixo do saneamento, visando à melhoria das condições sanitárias

da população;

 Hierarquização das áreas de intervenção prioritárias;

 Definição dos objetivos e metas;

 Concepção dos programas, projetos e ações;

 Definição dos programas e ações prioritárias;

 Indicadores técnicos, operacionais e financeiros de prestação dos serviços de saneamento;

 Indicadores de impactos na qualidade de vida, na saúde, nos recursos naturais e salubridade ambiental;

 Indicadores sanitários; epidemiológico, ambientais e socioeconômicos;

 Indicadores de acesso, da qualidade e da relação com outras políticas de desenvolvimento urbano;



continuação

 Mecanismos para a divulgação do plano no Município;

 Mecanismos de representação da sociedade para o acompanhamento, monitoramento e avaliação do

PMSB;

 Diretrizes para o processo de revisão do Plano a cada ano.



 Passo 1. Determinar e formular as perguntas segundo tema a ser tratado.

 Passo 2. Formular os questionários para envio aos especialistas por e-mail, entorno de 20 dias

antes da realização da Oficina de Trabalho. O instrumento será formulado com questões

fechadas.

 Passo 3. Analisar as respostas aos questionários, de modo a determinar a tendência geral, bem

como as respostas mais extremas.

 Passo 4. Formular um segundo questionário para envio aos especialistas, apresentando os

resultados da primeira rodada. Objetiva-se que cada especialista possa enviar novas respostas e

justificá-las se diferirem da tendência geral.



 Passo 5. Enviar um terceiro questionário específico aos participantes cujas respostas foram

“extremas”. Estes terão a oportunidade de criticarem os argumentos dos que apoiaram o ponto

de vista oposto. Por meio da comparação das opiniões obtém-se uma influência moderadora

capaz de facilitar a existência de uma convergência entre os pontos de vista.

 Passo 6. Enviar um terceiro questionário específico aos participantes cujas respostas foram

“extremas”. Estes terão a oportunidade de criticarem os argumentos dos que apoiaram o ponto

de vista oposto. Por meio da comparação das opiniões obtém-se uma influência moderadora

que leva a um grau aceitável de convergência entre os pontos de vista. Se este não for

alcançado, o ciclo continua.

 Passo 7: Resumo do processo e elaboração do relatório final.



A análise dos dados

Realizada com base numa análise estatística (análise de clusters/análise por
agrupamentos), identificando as convergências e os pontos de consenso.



Matriz GUT

Gestão problema - priorização de Problemas, analisar prioridades das
atividades que deverão ser realizadas e/ou desenvolvidas no PMSB.

Gravidade – Urgência - Tendência

Prognóstico e Alternativas 
Concepção dos Programas, Projetos

Mecanismos e Procedimentos de Controle Social do eixo Resíduos Sólidos



1º Listar os problemas

2º Atribuir uma nota para cada problema elencado, considerando os três
aspectos – Gravidade; Urgência; Tendência.

Gravidade – impactos do problema analisado – análise dos seus
efeitos a médio e longo prazo, caso ele não seja resolvido

Urgência – prazo - tempo disponível ou necessário para resolver o
problema.

Tendência – potencial de crescimento do problema, a probabilidade
dele se tornar maior.



ATRIBUIÇÕES DA NOTAS

• 5 para maiores valores

• 1 para maiores valores

Problema X – extremamente grave, urgentíssimo e com altíssima tendência a
piorar, receberia as seguintes notas:

5 – Gravidade - 5 – Urgência - 5 – Tendência

A nota final de cada problema é obtida da seguinte forma:

Multiplica-se G x U X T = 125

Realiza-se a comparação de um problema com o outro, segundo resultado da
nota final.
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PREFEITURA INICIA AÇÕES 
DO PLANO DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

 

Mobilização em regiões administrativas 

http://www.maceio.al.gov.br/wp-content/uploads/admin/2015/06/PMSB-Mobiliza%C3%A7%C3%A3o-em-Regi%C3%B5es-Administrativas-Cr%C3%A9dito-Fernando-Coelho-MJ-Engenharia-2.jpg


Com uma população que ultrapassou a marca de 1 milhão de habitantes, 

distribuída em 50 bairros, a cidade de Maceió terá um Plano de Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), que será desenvolvido e elaborado ao longo de 

2015 pela MJ Engenharia – empresa contratada pela Prefeitura de Maceió após 

processo de licitação realizado no início do ano. 

De acordo com a Lei n.º 11.445/2007, a chamada Lei de Saneamento Básico, 

todas as prefeituras têm obrigação de elaborar seu PMSB. Sem ele, a partir de 31 

de dezembro de 2015, os municípios não poderão receber recursos federais para 

projetos de saneamento básico – que é atualmente definido como o conjunto de 

serviços, infraestrutura e instalações operacionais relativos aos processos de 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, manejo de resíduos 

sólidos e drenagem de águas pluviais. 

Após o processo de licitação e a assinatura de ordem de serviço em abril, a MJ 

Engenharia iniciou as primeiras ações no mês de maio, com a realização de 

reuniões técnicas, levantamento de campo e oficinas de capacitação. 

Durante o mês de junho, os trabalhos continuam com a fase de mobilização para 

as Oficinas de Diagnóstico Rápido Participativo, que ocorrerão no próximo mês 

nas oito regiões administrativas da capital alagoana. Além de representantes 

técnicos dos segmentos que integram o PMSB – como limpeza urbana, 

infraestrutura, recursos hídricos, habitação e meio-ambiente – o objetivo é 

envolver toda a sociedade para uma construção participativa e coleta do Plano. 

Melhorias no sistema 

 

O engenheiro civil Orgel de Oliveira, da MJ Engenharia, responde pela 

coordenação-geral do PMSB de Maceió, que também possui duas comissões que 

acompanham os trabalhos: uma de coordenação, formada por secretários 

municipais, e outra de execução, formada por técnicos. 

“Vamos criar e entregar para o município um planejamento no entorno desses 

quatro eixos. A sistemática consiste no diagnostico da situação atual do 

município. Um raio-x, que é discutido com a sociedade, para identificar a 

problemática com a participação de todos”, explica Orgel de Oliveira. 

Após a atual fase de diagnóstico, o processo será seguido pela fase de 

prognóstico, quando serão apresentadas sugestões de objetivos e metas em curto, 

médio e longo prazo. Por fim, o munícipio poderá captar recursos para implantar 

as ações que resultarão na melhoria do sistema de saneamento. “Vamos ter 



mecanismos de acompanhamento e indicadores que fazem parte desse 

planejamento”, assegura o coordenador-geral. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico contemplará uma expectativa de 

investimentos ao longo dos próximos 20 anos. “No eixo água e esgoto, a ideia é 

sempre universalizar para que a população tenha 100% de acesso aos dois 

serviços. Na drenagem, que ela funcione e evite em 100% situações de 

inundações e alagamentos. No caso do resíduo, além da coleta infalível, que haja 

um reaproveitamento máximo do material reciclável”, aponta o engenheiro. 

O apoio da imprensa alagoana é fundamental para a mobilização 
coletiva, que será essencial para a construção de um Plano Municipal de 
Saneamento Básico que apresente um diagnóstico completo das 
demandas do município para, consequentemente, produzir um 
prognóstico preciso das ações, processos e implementações necessárias 
para a melhoria do sistema em geral. 
Assessoria 
 





Release site 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Maceió lança site 

A Prefeitura de Maceió e a MJ Engenharia lançaram no último fim de semana o site do 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Maceió. Ao clicar no endereço 

www.pmsbmaceio.com.br, o usuário tem acesso a informações sobre o tema 

saneamento básico, confere as etapas que envolvem a elaboração do Plano e 

acompanha passo a passo as ações do PMSB por meio da seção Notícias. 

Na seção Eventos, o usuário tem acesso às datas e aos locais onde serão realizadas 

oficinas, reuniões e consultas públicas que objetivam garantir a participação e controle 

social efetiva da população na elaboração do PMSB. 

 

O Plano já está sendo desenvolvido e, a partir de um diagnóstico participativo e de um 

levantamento realizado pela equipe técnica da MJ Engenharia, serão detectadas 

deficiências e demandas do Saneamento Básico no município de Maceió.  

 

A etapa seguinte consiste na elaboração de um prognóstico que estabelece metas e 

formulação de programas e projetos que alcancem os objetivos, almejando a 

universalização dos serviços de Saneamento Básico de Maceió. 

 

De acordo com a Lei n.º 11.445/2007, a chamada Lei de Saneamento Básico, todas as 

prefeituras têm obrigação de elaborar seu PMSB. Sem ele, a partir de 31 de dezembro 

de 2015, os municípios não poderão receber recursos federais para projetos de 

saneamento básico – que é atualmente definido como o conjunto de serviços, 

infraestrutura e instalações operacionais relativos aos processos de abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem de águas 

pluviais. 

Visite o site do PMSB, informe-se e participe. A sua contribuição é fundamental. 

http://www.pmsbmaceio.com.br/


Site 

 



ANEXO A 

PMSB MACEIÓ - LEVANTAMENTO DE CAMPO 

LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Relato de visita – 25 a 29 de maio de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Andreia Cristina Trentin 
Raquel Finkler 



Relato de visita – 25 a 29 de maio de 2015 

 
Entre os dias 25/05/2015 e 29/05/2015, foi realizado o diagnóstico no 

município de Maceió. 

 
 Segunda-feira – 25/05/2015 
Pela parte da manhã, foi aplicado um questionário na Secretaria de 

Limpeza Urbana Municipal – SLUM, com a presença dos técnicos Nadja Barros 

e Pablo Ângelo de Almeida. O registro fotográfico desta reunião encontra-se na 

Figura 1. 

 
Figura 1: Reunião realizada no SLUM. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

Pela parte da tarde, foram realizadas visitas nas centrais de triagem e no 

antigo lixão. O registro fotográfico das Centrais de Triagem encontram-se na 

Figura 2 e do antigo lixão encontra-se na Figura 3.  

 

  



Figura 2: Centrais de triagem do município de Maceió. 

a) Cooperativa de Recicladores de Lixo Urbano de Maceió. 

b) Cooperativa de Catadores da Vila Emater. 

c) Cooperativa dos Recicladores de Alagoas. 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

  



Figura 3: Antigo lixão do município de Maceió. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

 

 Terça-feira – 26/05/2015 
Pela parte da manhã foi realizada visita técnica na Vigilância Sanitária 

Municipal. Nesta reunião, foi aplicado questionário referente ao manejo dos 

resíduos de serviço de saúde. 

Foi realizada também, reunião técnica na Secretária Municipal de 

Proteção ao Meio Ambiente – SEMPMA, onde foram questionados assuntos 

referentes aos resíduos de construção civil, resíduos industriais e resíduos 

agrosilvopastoris.  

Na parte da tarde, foram realizadas visitas técnicas a diversos locais 

relacionados a resíduos sólidos. Primeiramente se conheceu a Orla lagunar, 

conhecida como Dique Estrada, área que possui muitos “pontos de lixo”. Em 

seguida, foram visitados alguns dos canais que apresentam problemas de 

acúmulo de resíduos, entre eles: Canal do Salgadinho, Canal do Gulandim, 

entre outros. Na sequência, visitou-se o Vale do Reginaldo, local de baixa 

renda que possui o programa “Gari Comunitário”. Neste mesmo local, 

conheceu-se a barragem hidráulica, que é utilizada a fim de coletar os resíduos 

sólidos dispostos no canal, antes que estes atinjam a beira-mar. O registro 

fotográfico da barreira hidráulica encontra-se na Figura 4. Visitou-se ainda, o 

Aterro Sanitário do Município, estando o registro fotográfico na Figura 5. 

 

  



Figura 4: Barragem hidráulica e caixa estacionária no Canal Salgadinho – 
Vale do Reginaldo. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

Figura 5: Aterro Sanitário do município de Maceió. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

Ainda, foi reconhecido o Ecoponto de Maceió, localizado na Pajuçara, no 

qual são recebidos resíduos de construção civil de pequenos geradores. 

Além destes, foram visitadas outras localidades, entre elas: Crus das 

Almas, Benedito Bentes e Ponta da Terra. 

 

 Quarta-feira – 27/05/2015 
Pela parte da manhã foram realizados novos questionamentos na 

Secretaria de Limpeza Municipal. 

Na parte da tarde, foi realizada visita nas comunidades rurais de 

Cachoeira Mirim, Engenho Velho e Bamburral. Nestas localidades, os líderes 

das comunidades foram questionados quanto ao saneamento básico da 

localidade. O registro da zona rural de Maceió encontra-se na Figura 6. 



Figura 6: Centrais de triagem do município de Maceió. 

a) Comunidade de Cachoeira Mirim 

b) Comunidade de Engenho Velho. 

c) Comunidade de Bamburral. 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

 Quinta-feira – 28/05/2015 
Além da participação na Oficina Técnica sobre resíduos sólidos, foi 

também realizada a visita técnica na Central de Beneficiamento de Resíduos 

de Construção Civil, conforme Figura 7. 

  



Figura 7: Central de Beneficiamento de Resíduos de Construção Civil. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

 

 

 Materiais entregues em cópia física: 

- Questionário de manejo de resíduos de construção civil; 

- Questionário de manejo de resíduos de serviços de saúde; 

- Roteiro de coleta de resíduos domiciliares – LIMPEL; 

- Massa de resíduos recicláveis (planilha SNIS); 

- Receitas e despesas com resíduos recicláveis (planilha SNIS); 

- Contrato n. 93/2015 – serviços de prestação de serviços de  manutenção e 

limpeza de canais; 

- Contrato n. 002/2012 – serviços coleta e transporte de resíduos urbanos – 

VIVA AMBIENTAL; 

- Contrato n. 085/2009 – serviços de tratamento e destinação final dos resíduos 

sólidos – V2 Ambiental SPE; 

- Contrato n. 003/2012 – serviços de coleta e transporte de resíduos urbanos – 

LIMPEL; 

- Folder de divulgação da COOPVILA (Central de Triagem); 

- Folder de divulgação da coleta pela VIVA AMBIENTAL; 

- Folder de divulgação da COOPREL (Central de Triagem); 

- Lei n. 6.382 de 09 de abril de 2015; 

- Decreto n. 6.088 de 09 de maio de 2001; 

- Lei n. 6.365 de 12 de março de 2015; 

- Lei n. 5.118 de 31 de dezembro de 2000; 

- Lei n. 5.648 de 23 de novembro de 2007. 



 Materiais entregues via digital: 

- Geração de resíduos sólidos de dezembro de 2014; 

- Plano de saneamento – componente resíduos sólidos – 2008; 

- Links da Prefeitura de Maceió; 

- Tabulação do cadastro de catadores da orla marítima, de Pajuçara à Jatiúca, 

realizado pela SLUM/SEMTABES em 2013; 

- Lista de catadores resultado do cadastro da SLUM/SEMAS em 2011; 

- Dados da SEMARH a respeito dos resíduos industriais. 

 

 Contatos: 

- Nadja – Superintendência de Limpeza Pública – 82 8882.8078 – email: 

nadjaslu@gmail.com; 

- Pablo – Superintendência de Limpeza Pública – 82 8882.8102 – email: 

pablo.angelo@oi.com.br; 

- Virgínia Miller da SEMED (Educação) - 9985-5723 e 3315-4560; 

- Telma - SEMPMA (meio ambiente) - 88413830/ 9334-8071; 

- CDL (número lojas de construção) - Geral: 3311-3939; Comercial: 3311-3903; 

Presidência: 3311-3902; 

- Alex Freire – Vigilância Sanitária - alextfreire@hotmail.com. 



ANEXO B 

PMSB MACEIÓ - LEVANTAMENTO DE CAMPO 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO E DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS 

PLUVIAIS 

Relato de visita – 26 a 28 de maio de 2015 

 

Bruno Reginatti 



Relato de visita – 26 a 28 de maio de 2015 

 
 
Entre os dias 26/05/2015 e 28/05/2015, foi realizada a visita técnica 

inicial, de caráter institucional, para levantamento de dados para o diagnóstico 

dos serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem 

urbana do município de Maceió. 

 
 Terça-feira – 26/05/2015 
Pela parte da manhã foi realizada uma reunião com a Eng.ª Ana 

Catarina, Secretária adjunta de planejamento responsável pela coordenação e 

fiscalização do plano, representante da Prefeitura de Maceió. Nesta reunião 

estavam presentes o Engº Ambiental Bruno Reginatti (MJ Engenharia), o Engº. 

Civíl Orgel Filho (Diretor da MJ Engenharia) e a equipe de fiscalização do 

Plano. A pauta desta reunião foi o cronograma de eventos e a execução do 

Plano de Mobilização Social para a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Maceió (PMSB Maceió).  

Figura 1. Secretaria Municipal de Administração e ao lado a Secreteria Municipal de Finanças, locam da reunião. 

 

À tarde os Engos Bruno Reginatti e Orgel Filho foram até a Companhia 

de Saneamento de Alagoas (CASAL), concessionária de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário de Maceió, onde reuniram-se com o Eng. 



Ricardo Vieira, ponto focal para assuntos do PMSB Maceió dentro da 

concessionária, para aquisição de dados de interesse para o Plano. Nesta 

tarde foi apresentado, pelo Engº. Ricardo, de forma geral o município e parte 

dos sistemas de água e esgoto operados pela CASAL. Após a reunião inicial foi 

apresentado o Engº. Osmar Lisboa (Vice-Presidente de Gestão e Serviços de 

Engenharia), que permitiu livre acesso as informações do setor de engenharia 

da CASAL. Então foi-se ao setor de engenharia e projetos, onde foi 

apresentado o Engº Luiz Emanuel de França Costa (Superintendente de 

Engenharia). Posteriormente, foi obtida informação sobre o projeto conhecido 

como PPP Parte Alta (Benedito Bentes), um projeto de uma parceria público-

privada para a coleta e tratamento de esgotos de parte de Maceió – contudo 

não foi obtido o memorial descritivo do projeto, apenas apresentações, plantas 

e planilhas. Neste dia o setor de arquivo técnico da CASAL esta em reforma e 

não possível acessar todo o material requerido. 

Figura 2. Sede geral da CASAL local da reunião. 

 

  



 Quarta-feira – 27/05/2015 
Pela parte da manhã foi realizada uma reunião com a equipe técnica da 

SEMINFRA (SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA MUNICIPAL), responsável 

pela manutenção da rede de drenagem urbana de Maceió. Estiveram 

presentes: 

Representando a MJ Engenharia: 

 Engº. Bruno Reginatti; 

 Engº. Orgel Filho; 

Representando a Prefeitura: 

 Engª. Ana Catarina; 

Representando a SEMINFRA: 

 Engº. Flávio – Ponto focal dentro da SEMINFRA para assuntos 

referentes ao PMSB Maceió. 

 Engº. Antônio – Responsável pela parte de cadastro da rede de 

drenagem; 

 Engº. Adeíldo – Responsável pela manutenção do sistema de 

drenagem. 

Inicialmente os técnicos da MJ Engenharia foram apresentados para o 

Engº. Flávio, que ficou responsável pela comunicação da MJ Engenharia com a 

SEMINFRA. Perguntado sobre o cadastro da rede de drenagem do Município o 

Engº. Flávio Cavalcanti Veras explicou que não há um sistema de cadastro e 

que o que havia de plantas sobre as galerias e redes de microdrenagem eram 

projetos. Posteriormente o Engº. Antônio explicou que há um cadastro de rede 

e galerias de drenagem de uma pequena parte do município (apenas junto a 

orla marítima). O Engº Adeíldo esclareceu algumas dúvidas sobre a operação 

do sistema, com as seguintes informações: 

• Há uma empresa terceirizada que realiza a limpeza dos canais; 

• Não há qualquer planejamento destas atividades; 

• Somente sobre demandas emergenciais o trabalho é realizado, 

pois há grande déficit de recursos humanos para a operação; 

Na mesma reunião foi feito contato com o Alex, que é o contato da MJ 

com a secretaria de saúde. Ele trabalha em uma subsecretaria chamada 

Vigilância em Saúde Ambiental, responsável por coordenar a fiscalização da 



qualidade das águas de abastecimento público (CASAL) e de soluções 

individuais e condominiais. Ele forneceu as seguintes informações 

 Existem poucos casos levantados de doenças de veiculação 

hídrica. 

 As análises das águas são feitas de modo que em uma semana 

sejam buscados pontos de abastecimento público da CASAL e 

em outra semana são buscados pontos de abastecimento 

individual e condominial. Deste modo a cada 15 dias fecha um 

ciclo de análises, que pretende representar o todo. 

O servidor se prontificou de enviar relatórios mais atuais do VIGIAGUA. 

Figura 3. Secretaria Municipal de Infraestrutura ‐ SEMINFRA, local da reunião. 

 

À tarde foi feita nova visita a CASAL para busca dos projetos, que não 

foram fornecidos no dia anterior, por conta das obras de reforma. Contudo, 

mesmo com a demanda ter sido solicitada no dia anterior não foram fornecidos 

os materiais solicitados (o motivo, novamente, foi a reforma).  

Foi realizada então uma reunião com o Engº. Luiz Neto, que era servidor 

da CASAL e atualmente está na SEINFRA (Secretaria Estadual de 

Infraestrutura), responsável pela parte de projetos de saneamento. Ele 

informou os projetos em andamento (incluindo alguns concluídos), que são: 

 Água: 

o Lotes 1, 2, 3 e 4 da transposição do Meirim e ampliação da 

rede; 

o Duplicação do aqueduto Catolé-Cardoso; 

o Bateria de poços (pedir para a Casal); 



 Esgoto 

o Bacia Pajuçara; 

o Locação de Ativos; 

o PPP Parte alta (pedir memorial descritivo); 

o Esgotamento da orla lagunar; 

o Projetos antigos da orla Pajuçara – Jatiuba. 

o Via Expressa; 

 Quinta-feira – 28/05/2015 
Pela Manhã foi realizada então uma reunião com a Engª. Silvia Godoi, 
Superintendente de Obras da SEINFRA e responsável pelas obras de 
saneamento do estado. Participaram, além da própria e o Engº Luiz Neto: 

Representando a MJ Engenharia: 

 Engº. Bruno Reginatti; 

 Engº. Orgel Filho; 

Representando a Prefeitura: 

 Engª. Ana Catarina; 

Silvia ficou responsável por passar uma relação da porcentagem de conclusão 
de cada obra de saneamento em execução no município de Maceió. 
 
À tarde foi feita a apresentação de treinamento dos coordenadores 
componentes do comitê de coordenação da elaboração do Plano. 

  



 

 Materiais entregues em cópia física: 

 Nenhum 

 Materiais entregues via digital: 

 Hidroremac – estudo de águas subterrâneas de Maceió – fornecido 

pela Engª. Ana Catarina; 

 Cadastro da rede de drenagem urbana (uma parte apenas) – 

fornecido pelo Eng. Antônio da SEMINFRA (apenas uma parte, faltou 

outra parte, que o mesmo se comprometeu em entregar); 

 Projeto de esgotamento sanitário PPP Parte alta, apenas plantas e 

planilhas (faltou memorial descritivo); 

 Projeto de Esgoto Bacia Pajuçara; 

 Projeto de abastecimento de água - Lotes 1, 2, e 4 da transposição 

do Meirim e ampliação da rede; 

 Contatos: 

 Alex – Vigilância Ambiental – Telefone: (82) 998005670 

 Sílvia Godoi – SEINFRA – Telefone: (82) 988333876 – Email: 

svlmedeiros@yahoo.com.br 

 Luiz Emanuel - - CASAL – Telefone: (82) 988837651 – Email: 

luiz.costa@casal.al.br 

 Ricardo Vieira - CASAL – Telefone: (82) 98854-6429 – Email: 

Ricardo.vieira@casal.al.br 

 Flavio Veras – SEMINFRA - Telefone: (82) 987522031 – Email: 

flaviove@gmail.com 

. 
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CONTATOS 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ/AL 

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO POPULAR E SANEAMENTO 

Rua Voluntário da Pátria, 102 - Centro –Maceió/AL- CEP 57.020-460 

Tel: (82) 3315-3692 / (82) 3336-2039 

E-mail: macsmhps@gmail.com 

 

 

 

MJ ENGENHARIA 

Tel: (51) 30135793 / (51) 83248383 

E-mail: pmsbmaceio@gmail.com 

E-mail: coordenacaomaceio@mjengenharia.com 


